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Ola, educando(a)!

Bem vindo(a) ao médulo 03:
Desafios da Pratica Docente na Formacao da Area da Saude.

Neste modulo vamos percorrer um caminho importante para a
construcao de um projeto educativo, um caminho que busca provocar o
encontro entre a educacao e seus aspectos estruturantes de relacoes e

de praticas no campo da saude.

Ao concluir esta unidade de aprendizagem, vocé sera capaz de:
Compreender os desafios da pratica docente na area da saude.

Vamos la!

Unidade de Aprendizagem | - A Politica de Educacao Permanente em Saude e a ESPMT



ses [P
Secretaria [ P
deEstado fie'dl

; T } ESCOLA DE SAUDE PUBLICA
de Saide AN

DO ESTADO DE MATO GROSSO

Ol
SUS Al
|

Capacitacio para o Exercicio da Docéncia nos Cursos oferecidos pela ESPMT if

Algumas reflexdes breves...

Voceé ja parou para pensar sobre o que permeia a pratica da
docéncia na formacao dos profissionais da area da saude?

Sera que o dominio técnico-cientifico te oferece a
habilidade para o desenvolvimento deste importante papel?
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Quando vocé se propde a pratica docente no campo da saude, o
dominio técnico-cientifico € um dos pressupostos que estdao dentro de sua
atuacao, no entanto, na atualidade, exercer a docéncia implica em pensarmos
sobre algumas particularidades para aléem do conhecimento teorico.

Vocé, profissional do SUS, pode e deve assumir papel na reorientacao
das estratégias e modos de cuidar, tratar e acompanhar a saude individual e
coletiva. As varias instancias do SUS devem cumprir um papel protagonizador
no sentido da mudancga, tanto no campo das praticas de saude, como no campo
da qualificagao e formacgao profissional. Por este viés, a educacao no campo da
saude também deve desenvolver nos profissionais o papel indutor da
transformacao da realidade.
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Instituicdes que
formam os
profissionais

Trabalhadores da
saude que promovem

) a saude.
para a saude.
Usuarios do SUS e
Trabalhadores que .
organizacoes de
assumem o ~
, representacdes
planejamento do :
: coletiva.
Sservico.

Da relacao desses atores € que nasce o conceito de quadrilatero da formacao:
Cada ponta desse “quadro” libera e controla fluxos especificos e dispde de interlocutores
especificos, configurando espagos-tempos com diferentes motivacgaoes.
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A provocacao feita a todos nés pelo quadrilatero da formacao
€ que, no processo da formacao, que objetiva a mudancas
na realidade, nos deparamos com a necessidade de ativar

certos processos e controlar outros.

Assim, vocé deve considerar que cada face deste
quadrilatero comporta uma convocagao pedagogica, uma
imagem de futuro, uma luta politica e uma trama de
conexoes.
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COMO ESSAS FACES DO QUADRILATERO QUE APRESENTAM
INTENCIONALIDADES ESPECIFICAS, SE AFETAM?

Unidade de Aprendizagem | - A Politica de Educacao Permanente em Saude e a ESPMT



[
SUS Nl
[

SES
Secretaria
de Estado [}
de Satde AN

Ensino

Capacitagio para o Exercicio da Docéncia nos Cursos oferecidos pela ESPMT if

* ESCOLA DE SAUDE PUBLICA
DO ESTADO DE MATO GROSSO

Para a area da saude, a formacao nao apenas
disponibiliza profissionais para serem absorvidos
pelos postos de trabalho. A producao de
conhecimento e a prestacao de servicos pelas
instituicdes formadoras, somente fazem sentido
quando tém relevancia social. Dessa forma, devem
prover os meios adequados a formacao dos
profissionais necessarios ao desenvolvimento do
SUS, assim como promover permeabilidade da
sociedade junto a essas instituicoes de ensino.

Com essa interlocucao, pode-se expressar
qualidade e relevancia social e coeréncia com 0s
valores de implementacao da Reforma Sanitaria

Brasileira.
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Além do dominio de habilidades em fisiopatologia
e das praticas de atencgao, o profissional deve
buscar evidéncias para a sua pratica.

Essas evidéncias sao encontradas junto aos
usuarios das acoes e servicos de saude e a
producao de sentidos nos atos de cuidar, tratar e
acompanhar.

Também, deve ser considerado todo o conjunto
de colegas e equipe que compde 0 servico, ou
seja, a interprofissionalidade e a intersetoralidade.

Assim, o profissional da saude nao deve se
restringir as praticas de atencao. Deve revelar
uma estrutura de conducao das politicas, a
geréncia do sistema e organizacao de
conhecimentos do setor.
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O trabalhador que esta na gestao, ao definir
estratégias de organizacao do servigo e do
exercicio da atencio, reconhecendo a educacao
em servigco como uma estratégia para a condugao
de sua gestao, nao define as acdes de forma
centralizada ou verticalizada, ou muito menos
parte para a classica lista de necessidades
individuais de atualizacao.

Gestao

A partir dos problemas da organizacao do trabalho
e com a problematizacao do processo na pratica
concreta dos profissionais € que sao identificadas

as necessidades de qualificacao, garantindo a
aplicabilidade e a relevancia dos conteudos e
tecnologias estabelecidas.
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SUS é uma politica publica que existe para
atender uma necessidade social, que é o direito a
saude publica, ou seja, ha um publico que faz uso

desta politica, que ao mesmo tempo que € afetada,
também afeta as demais faces do quadrilatero.

As instituicbes formadoras nao podem existir
independentemente de regulagao publica e da
direcao politica do SUS. O ensino em saude
guarda o mandato publico de formar segundo as
necessidades sociais por saude da populagao e do
sistema de saude. E por outro lado, gestores e

Controle trabalhadores do SUS organizam a rede de
Social atencao e o servigo, focando as necessidades
reais de agOes de promocao da saude integral e
humanizada da saude do cidadao.
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Com todas essas reflexdes que o quadrilatero da
formacao nos apresenta, vocé consegue identificar
como € possivel promover o encontro destas faces

que se afetam mutuamente?
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Na docéncia no campo da saude, vocé assume o desafio de
desenvolver a educacao em servigo. Essa € uma proposta
apropriada para trabalhar a construgao e a reflexao critica sobre
as praticas assistenciais e de gestao. Ou seja, ndo basta o
dominio do conteudo que sera tratado com o aluno. Esta
implicado neste conteudo, o que faz sentido para ele e que, ao
mesmo tempo, permite articular: gestao, atencao, ensino e
controle social, no enfrentamento dos problemas concretos de
cada equipe de saude em seu territorio geopolitico de atuacao.
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Com a multiplicidade de atores € interesses no campo da
saude, fica evidente a necessidade de negociacao e
pactuacao.

Nestas acoes, devem estar implicadas as necessidades
sanitarias, assim como o estabelecimento de orientacoes
concretas para a educacao permanente em saude.
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Nesta conducao e sobre a perspectiva da Educacao
Permanente em Saude, sao formulados novos pactos de
trabalho capazes de absorver as demandas de cuidado a

populacao, o ensino e a producao do conhecimento nos
espacos locais e no conjunto da rede de atencao a saude,
provocando, também, a necessidade de que as instituicdes
formadoras realizem iniciativas nas areas do planejamento
e da gestao educacionais.
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Ao eleger as necessidades em saude e a cadeia do cuidado progressivo a saude
como fatores de exposicao as aprendizagens e para o processo de educacao
permanente, os diversos atores em formacao deverao desenvolver novas
propostas pedagogicas, que sejam capazes de mediar a construgao do
conhecimento e dos perfis subjetivos, nessa perspectiva’.

Tanto as necessidades sanitarias quanto as de educacao para a gestao social das
politicas publicas de saude, devem ser contempladas, promovendo o
desenvolvimento da autonomia diante das acdes, dos servicos e dos profissionais
de saude.

Assim, desta forma, sao necessarios mecanismos de planejamento e gestao para
gue 0s servigos possam ser espacos de aprendizagem.
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O que o quadrilatero da formacao propde € ultrapassar a formacao
tradicional e superar o fazer isoladamente ou por blocos. O desafio
entao, também € de quebrar a I6gica da piramide do organograma
de hierarquias, que impoe as relacdes de niveis de
subordinagao.

Assim, pretende-se ampliar a potencialidade dessa area, unindo a
educacao e a saude. E com esse conjunto de atores e por meio de
interlocugao permanente que serao construidas as propostas e
dispositivos de gestao, de educacao, de atencao e de controle
social.
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Como um recurso estratégico para a gestao do trabalho e da educacgao na
saude, a interinstitucionalidade (relagcao envolvendo mais de uma
instituicao no desenvolvimento de projetos) e a locorregionalizacao (regiao
sanitaria com diversidades operativas) expressam a multiplicidade de atores
sociais envolvidos no processo da educacao permanente, quer seja como
dirigentes, profissionais em formacao, trabalhadores, usuarios das acoes e
servicos de saude ou estudantes.

A partir deles € que se podem definir as exigéncias de aprendizagem em
cada equipe, servico e esfera de gestao.
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A educacao na area da saude, direcionada como uma
politica publica, tem a capacidade de desenvolver a
educacao em uma dinamica de “roda” das equipes de
saude, dos agentes sociais € de parceiros intersetoriais
para uma saude de melhor qualidade.
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Dinamica da roda

Alimenta os circuitos de troca, media
aprendizagens reciprocas e/ou
associa competéncias _
Caracterizada para a gestao
colegiada tem natureza
politica e critico-reflexiva.

Todas as instituicoes tém poder igual
e, assim, as instancias de gestao

exercem sua propria transformacao,

desenvolvendo compromissos com a

inovacao da gestao democratica e . _ » .

horizontal e contextualizada na E um dispositivo de criagao local

realidade concreta onde estdo de possibilidades (neste tempo
inseridas. e lugar).
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Por nao ser meramente um
arranjo gerencial, a mudanca
somente repercutira na formacao
e na atencao quando todas as
instancias estiverem centralmente
comprometidas. Desta forma, a
articulagcdes interinstitucionais que
promovam o0s espacos de dialogo
e planejamento precisam ser
providenciadas e apoiadas pelo
SUS, para que a Educacao
Permanente em Saude constitua
espacos de planejamento, gestao
e mediacao.

Assim, as diretrizes politicas de
ordenacao da formacao na area
da saude devem agregar as
peculiaridades locorregionais e
direcionar suas acdes aos
interesses publicos, ou seja, nao
pode desconsiderar o contexto

que ela permeia.
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A pratica da docéncia é para além de informacao ou do dominio da técnica ou do conteudo a ser
ministrado. Formar sempre foi muito diferente de informar, temos que ficar atentos para ndo
cairmos nessa armadilha.

Na formacao no campo da saude, deve-se ampliar a atuacao do profissional para além da sua
eficiéncia no diagnostico e definicao do tratamento adequado. Deve levar em consideracao a
transformacao das praticas profissionais e da propria organizagao do trabalho.

Desse modo, a Educacao Permanente em Saude pode, a partir da problematizacao do processo
de trabalho, dar acolhimento e cuidado as varias dimensdes e necessidades de saude das
pessoas.

O quadrilatero da formacao nos apresenta a gestao colegiada e em roda, onde todos séao
convidados ao protagonismo e a producao coletiva. Colocando ENSINO, GESTAO, ATENCAO E
CONTROLE SOCIAL no mesmo patamar de relevancia, convida-nos a construcao e organizacao

de uma educacao responsavel por processos interativos e de acao na realidade com vistas a
operar mudancgas, mobilizar caminhos e convocar protagonismos.
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Orientacoes finais

Prezado(a) educando(a),

Finalizamos o terceiro modulo desta unidade de
aprendizagem.

Esperamos ter contribuido, na identificagcao do papel do
docente como parte integrante de uma micropoténcia,
que é a formacao em saude como politica do SUS, no

agenciamento de possibilidade de mudanca no trabalho

e na educacao dos profissionais de saude.
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Obrigado!
Antes de continuarmos nossa jornada, faga as
questoes de aprendizagem propostas a
sequir:

Aguardo voce...
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Cligue aqui para
realizar a Atividade

de Aprendizagem

do mddulo 03 da
Unidade 1!
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	�A provocação feita a todos nós pelo quadrilátero da formação é que, no processo da formação, que objetiva a mudanças na realidade, nos deparamos com a necessidade de ativar certos processos e controlar outros.�Assim, você deve considerar que cada face deste quadrilátero comporta uma convocação pedagógica, uma imagem de futuro, uma luta política e uma trama de conexões. 
	Número do slide 9
	Para a área da saúde, a formação não apenas disponibiliza profissionais para serem absorvidos pelos postos de trabalho. A produção de conhecimento e a prestação de serviços pelas instituições formadoras, somente fazem sentido quando têm relevância social. Dessa forma, devem prover os meios adequados à formação dos profissionais necessários ao desenvolvimento do SUS, assim como promover permeabilidade da sociedade junto a essas instituições de ensino. ��Com essa interlocução, pode-se expressar qualidade e relevância social e coerência com os valores de implementação da Reforma Sanitária Brasileira.
	Além do domínio de habilidades em fisiopatologia e das práticas de atenção, o profissional deve buscar evidências para a sua prática.��Essas evidências são encontradas junto aos usuários das ações e serviços de saúde e a produção de sentidos nos atos de cuidar, tratar e acompanhar. ��Também, deve ser considerado todo o conjunto de colegas e equipe que compõe o serviço, ou seja, a interprofissionalidade e a intersetoralidade.�� Assim, o profissional da saúde não deve se restringir às práticas de atenção. Deve revelar uma estrutura de condução das políticas, a gerência do sistema e organização de conhecimentos do setor.
	O trabalhador que está na gestão, ao definir estratégias de organização do serviço e do exercício da atenção, reconhecendo a educação em serviço como uma estratégia para a condução de sua gestão, não define as ações de forma centralizada ou verticalizada, ou muito menos parte para a clássica lista de necessidades individuais de atualização.��A partir dos problemas da organização do trabalho e com a problematização do processo na prática concreta dos profissionais é que são identificadas as necessidades de qualificação, garantindo a aplicabilidade e a relevância dos conteúdos e tecnologias estabelecidas.
	SUS é uma política pública que existe para atender uma necessidade social, que é o direito à saúde pública, ou seja, há um público que faz uso desta política, que ao mesmo tempo que é afetada, também afeta as demais faces do quadrilátero. ��As instituições formadoras não podem existir independentemente de regulação pública e da direção política do SUS. O ensino em saúde guarda o mandato público de formar segundo as necessidades sociais por saúde da população e do sistema de saúde. E por outro lado, gestores e trabalhadores do SUS organizam a rede de atenção e o serviço, focando as necessidades reais de ações de promoção da saúde integral e humanizada da saúde do cidadão.
	Com todas essas reflexões que o quadrilátero da formação nos apresenta, você consegue identificar como é possível promover o encontro destas faces que se afetam mutuamente?
	Na docência no campo da saúde, você assume o desafio de desenvolver a educação em serviço. Essa é uma proposta apropriada para trabalhar a construção e a reflexão crítica sobre as práticas assistenciais e de gestão. Ou seja, não basta o domínio do conteúdo que será tratado com o aluno. Está implicado neste conteúdo, o que faz sentido para ele e que, ao mesmo tempo, permite articular: gestão, atenção, ensino e controle social, no enfrentamento dos problemas concretos de cada equipe de saúde em seu território geopolítico de atuação.�
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	Nesta condução e sobre a perspectiva da Educação Permanente em Saúde, são formulados novos pactos de trabalho capazes de absorver as demandas de cuidado à população, o ensino e a produção do conhecimento nos espaços locais e no conjunto da rede de atenção à saúde, provocando, também, a necessidade de que as instituições formadoras realizem iniciativas nas áreas do planejamento e da gestão educacionais.
	Número do slide 18
	Número do slide 19
	O que o quadrilátero da formação propõe é ultrapassar a formação tradicional e superar o fazer isoladamente ou por blocos. O desafio então, também é de quebrar a lógica da pirâmide do organograma de hierarquias, que impõe as relações de níveis de subordinação.            
	Como um recurso estratégico para a gestão do trabalho e da educação na saúde, a interinstitucionalidade (relação envolvendo mais de uma instituição no desenvolvimento de projetos) e a locorregionalização (região sanitária com diversidades operativas) expressam a multiplicidade de atores sociais envolvidos no processo da educação permanente, quer seja como dirigentes, profissionais em formação, trabalhadores, usuários das ações e serviços de saúde ou estudantes.��A partir deles é que se podem definir as exigências de aprendizagem em cada equipe, serviço e esfera de gestão. 
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	Por não ser meramente um arranjo gerencial, a mudança somente repercutirá na formação e na atenção quando todas as instâncias estiverem centralmente comprometidas. Desta forma, a articulações interinstitucionais que promovam os espaços de diálogo e planejamento precisam ser providenciadas e apoiadas pelo SUS, para que a Educação Permanente em Saúde constitua espaços de planejamento, gestão e mediação.
	A prática da docência é para além de informação ou do domínio da técnica ou do conteúdo a ser ministrado. Formar sempre foi muito diferente de informar, temos que ficar atentos para não cairmos nessa armadilha.��Na formação no campo da saúde, deve-se ampliar a atuação do profissional para além da sua eficiência no diagnóstico e definição do tratamento adequado. Deve levar em consideração a transformação das práticas profissionais e da própria organização do trabalho.��Desse modo, a Educação Permanente em Saúde pode, a partir da problematização do processo de trabalho, dar acolhimento e cuidado às várias dimensões e necessidades de saúde das pessoas.��O quadrilátero da formação nos apresenta a gestão colegiada e em roda, onde todos são convidados ao protagonismo e a produção coletiva. Colocando ensino, gestão, atenção e controle social no mesmo patamar de relevância, convida-nos à construção e organização de uma educação responsável por processos interativos e de ação na realidade com vistas a  operar mudanças, mobilizar caminhos e convocar protagonismos.
	�Prezado(a) educando(a),��Finalizamos o terceiro módulo desta unidade de aprendizagem.��Esperamos ter contribuído, na identificação do papel do docente como parte integrante de uma micropotência, que é a formação em saúde como política do SUS, no agenciamento de possibilidade de mudança no trabalho e na educação dos profissionais de saúde.
	�Obrigado!��Antes de continuarmos nossa jornada, faça as questões de aprendizagem propostas a seguir:��Aguardo você...         �
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